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INTRODUÇÃO 

As mulheres brasileiras, entre 15 aos 54 

anos estão em idade reprodutiva, sendo 9% a 

18% delas alvo da síndrome do ovário policís-

tico (SOP) (CAVALCANTE, 2021). Ademais, 

caracteriza-se por uma alteração endócrina, 

como hiperandrogenismo, hiperinsulinemia e 

disfunção ovulatória (FEBRASGO, 2019). 

A SOP é uma doença causada por desequi-

líbrios multifatoriais no qual as principais ma-

nifestações clínicas são acnes, alopecia, hirsu-

tismo, por conta do aumento da produção de an-

drógenos. Além disso, ocorre a amenorreia cau-

sando a infertilidade e há uma alteração no me-

tabolismo apresentando resistência insulínica 

com disfunção endotelial, síndrome metabólica 

e obesidade (FARIA et al., 2021). 

O diagnóstico da SOP é tipicamente estabe-

lecido com base no consenso proposto por Te-

ede, em 2018, que requer a presença de, no mí-

nimo, dois dos três critérios clínicos estabeleci-

dos: oligomenorreia, hiperandrogenismo (tanto 

clínico quanto laboratorial) e a identificação de 

policistose ovariana por meio de ultrassonogra-

fia (FEBRASGO, 2023). 

A primeira linha de terapia é a mudança de 

hábitos de vida como prática de exercícios físi-

cos frequentemente e uma dieta balanceada, 

pois em alguns casos, a perda de peso pode ser 

suficiente para reverter os quadros sintomáticos 

(VERAS, 2021). Alternativamente, são consi-

derados os anticoncepcionais hormonais com-

binados, muitas vezes associados a medicamen-

tos como a metformina, para controlar os sinto-

mas secundários. Para alcançar o tratamento 

mais eficaz, uma abordagem multidisciplinar é 

fundamental, com a colaboração de profissio-

nais como nutricionistas, endocrinologistas, gi-

necologistas e psicólogos (FARIA et al., 2021). 

O objetivo consiste em consolidar informa-

ções por meio da análise de estudos recentes so-

bre a fisiopatologia, sintomas clínicos, métodos 

de diagnóstico e opções de tratamento da sín-

drome dos ovários policísticos, com um foco 

especial nos fatores de melhora relacionados à 

mudança de estilo de vida e medicamentos, em 

mulheres brasileiras. 

MÉTODO 

O estudo foi realizado por meio de uma re-

visão integrativa realizada no período de agosto 

a novembro, a partir de bancos de dados de pu-

blicações do Google acadêmico, SciELO, Pub-

med e Lilacs. Foram utilizadas palavras chaves 

como: Síndrome do Ovário Policístico; Trata-

mentos da SOP; Obesidade, Hábitos de vida e 

mulher brasileira. Desta busca foram encontra-

dos 107 artigos, além de periódicos e monogra-

fias, posteriormente submetidos à análise crite-

riosa para a seleção. 

De acordo com o fluxograma abaixo, foram 

filtrados 35 artigos em língua portuguesa que 

compõem o estudo do tipo revisão, resultante de 

pesquisas bibliográficas, transversal e prospec-

tiva. Seguindo os critérios de inclusão: artigos 

em língua portuguesa publicados no período de 

2018 a 2023, estudos do tipo revisão, disponi-

bilizados na íntegra e por fim que abordavam os 

objetivos da temática, destacando a fisiopatolo-

gia e o tratamento com foco no manejo terapêu-

tico, no público nacional. 

E critérios de exclusão foram: artigos dupli-

cados e em língua estrangeira, pois este estudo 

será centrado em mulheres brasileiras, disponi-

bilizados na forma de resumo, que não aborda-

vam a problemática e não atendiam os critérios 

de inclusão.  

Como resultado, foram selecionados apenas 

8 artigos submetidos a uma leitura minuciosa 

para a coleta dos dados. Foram apresentados em 
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forma de tabela divididos em categorias temáti-

cas abordando: título, autor, ano, síntese do ob-

jetivo e síntese dos resultados. 

Figura 6.1 Fluxograma detalhando a etapa do processo 

de seleção de artigo para revisão  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a leitura integral dos artigos 

selecionados, foi elaborada uma tabela, com 

base nos bancos de dados supracitados sobre a 

análise da fisiopatologia e etiológicos para um 

melhor manejo de seu diagnóstico e mostrando 

a importância do tratamento terapêutico 

associadas com a mudança de hábitos saudáveis 

e medicamentos. A tabela 1 apresenta as 

principais informações extraídas dos artigos 

que melhor explicam o objetivo do estudo. 

Com os seguintes dados do quadro, é possí-

vel ressaltar que essa condição exerce um im-

pacto significativo na capacidade reprodutiva, 

percepção de corpo, saúde e psicológico.  En-

tretanto, com a adoção de mudanças de hábitos 

como a diminuição do sedentarismo, aumento 

da atividade física com atividades anaeróbicas 

e aeróbicas realizadas frequentemente e uma 

adequada dieta nutricional para induzir a perda 

de peso em mulheres com SOP com sobrepeso 

e obesidade, tem a finalidade de melhorar os de-

sequilíbrios hormonais e consequentemente os 

sinais e sintomas, pois regulariza o perfil lipí-

dico e estimula a diminuição de andrógenos 

(VERAS, 2022). 

A Abordagem nutricional e exercícios físi-

cos visam modular o sistema endócrino e meta-

bólico, regulando o perfil lipídico e resultando 

positivamente no perfil inflamatório preve-

nindo riscos cardiovasculares, diabetes mellitus 

tipo 2 (DM2) e outras comorbidades associa-

das. Com isso, o controle de peso é a principal 

estratégia para o melhor tratamento. O uso de 

contraceptivos orais combinados associados ou 

não ao uso de metformina, atua também nas 

manifestações androgênicas e na irregularidade 

menstrual, porém a primeira linha de trata-

mento continua sendo a alteração de hábitos de 

vida (DE ANDRADE, 2022). 

Sua primeira descrição remonta a 1935, 

quando o proeminente médico Stein-Leventhal 

identificou uma associação entre a amenorreia 

e a morfologia policística dos ovários. Embora 

a etiologia da SOP ainda não tenha sido com-

pletamente elucidada, é amplamente aceito que 

fatores genéticos, endócrinos e ambientais de-

sempenham um papel relevante. Contudo, a 

compreensão integral dos mecanismos subja-

centes permanece em grande parte insuficiente 

devido à escassez de pesquisas dedicadas à sua 

causa primária (PENA, 2022).
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Quadro 6.1 Informações extraídas dos artigos selecionados. 2023 

Título Autor Ano Objetivo Resultados 

Alimentação e 

Prática de Atividade 

Física, no 

Tratamento da 

Síndrome dos 

Ovários Policísticos: 

Revisão Integrativa  

FARIA, et al. 2021 

Investigar a importância da alimentação 

saudável associada à prática de 

atividades física, no auxílio ao 

tratamento contra a síndrome dos 

ovários policísticos (SOP) 

É uma patologia que requer muita atenção, já que acomete os ovários 

das mulheres. Entretanto, existem meios de reduzir os sintomas, entre 

eles, o principal, a mudança do estilo de vida. 

Vista do Usos não 

contraceptivos dos 

fármacos 

anticoncepcionais 

hormonais  

OLIVEIRA et al. 2022 

Analisar os usos não contraceptivos dos 

anticoncepcionais 

orais hormonais, evidenciando sua 

eficácia e segurança.  

No âmbito da síndrome do ovário policístico, os anticoncepcionais de 

baixa dosagem reduzem os androgênios circulantes e induzem a 

melhora dos sintomas como acne, irregularidade menstrual e 

dismenorreia. 

Síndrome dos 

ovários policísticos: 

aspectos clínicos e 

impactos na saúde da 

mulher 

CAVALCANTE 

et al. 
2021 

Explorar os sintomas clínicos da 

Síndrome dos Ovários Policísticos 

(SOP) e como ela afeta a saúde das 

mulheres. 

A análise da síndrome dos ovários policísticos (SOP) foi dividida em 5 

áreas: resistência à insulina, obesidade, hiperandrogenismo, síndrome 

metabólica, risco cardiovascular e impacto na vida sexual. A 

resistência insulínica está ligada ao diabetes e acantose nigricans, 

enquanto a obesidade é tanto uma consequência quanto um fator 

agravante da SOP. A síndrome metabólica é influenciada pelo índice 

de massa corporal e hábitos de vida. Ocorre disfunção sexual devido a 

mudanças físicas e hormonais, e infertilidade é resultado da ausência 

de ovulação. 

A relação entre a 

síndrome dos ovários 

policísticos e o 

sobrepeso: uma 

revisão da literatura  

VERAS et al. 2021 
Uma revisão sistemática atualizada da 

relação existente entre SOP e obesidade 

O emagrecimento e as mudanças de estilo de vida direcionadas para a 

perda de peso se fazem fundamentais como parte do tratamento da 

SOP, a associação com o tratamento farmacológico pode ser 

necessária. 

Abordagem 

terapêutica da 

Síndrome dos 

Ovários Policísticos: 

uma 

revisão narrativa  

DE ANDRADE et 

al. 
2022 

Proporcionar o conhecimento da 

doença como a fisiopatologia, etiologia 

e os seus tratamentos terapêuticos, a 

partir de uma revisão narrativa. 

Enfatiza a importância de um diagnóstico precoce para a prevenção de 

complicações metabólicas e psicossociais. Sendo imprescindível uma 

equipe multiprofissional para compreender a relação que a mulher 

indica com os sintomas da SOP e incentivá-la a aderir a um bom 

tratamento. 

Análise Do 

Consumo Alimentar 

De Mulheres Com A 

MENDESA et al. 2020 

Avaliar de forma qualitativa e 

quantitativa o consumo alimentar e 

analisar as características crono 

Não houve diferença entre o consumo energético e de nutrientes em 

relação aos dois grupos, mas, observou-se que o consumo de fibras em 

ambos os grupos estava abaixo do recomendado. 
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Síndrome Dos 

Ovários Policísticos: 

Um Estudo Caso-

Controle. 

nutricionais da ingestão alimentar de 

mulheres SOP comparadas com 

mulheres controle. 

Síndrome dos 

ovários policísticos: 

aspectos 

etiopatogênicos, 

métodos 

diagnósticos e 

condutas terapêuticas  

COSTA et al 2023 

Analisar estudos recentes e agrupar 

informações sobre a etiologia, 

fisiopatologia, diagnóstico e o manejo 

da Síndrome dos ovários policísticos 

Concluiu-se que a SOP é uma condição clínica multifatorial, 

impactando negativamente na qualidade de vida das mulheres, por 

conta da sua fisiologia e com isso é necessário tratar com 

medicamentos ou cirúrgicos dependendo da evolução do 

quadro.  Porém ainda faltam estudos para a abordagem de maneira 

meticulosa sobre o seu diagnóstico e manejo. 

Uma análise sobre as 

características da 

síndrome dos ovários 

policísticos: uma 

revisão de literatura 

PENA et al. 2022 

Analisar as características da SOP 

mostrando os seus sinais e sintomas, 

principais complicações, efeitos 

psicológicos com ênfase em um 

diagnóstico precoce para iniciar um 

tratamento integral da mulher, 

priorizando na mudança do estilo de 

vida com prática de exercícios físicos e 

dietas com baixo teor de carboidratos 

podendo ser associado ou não a 

fármacos. Com isso, há o intuito de 

minimizar as complicações futuras da 

doença. 

As principais manifestações causam um grande impacto na qualidade 

de vida das pacientes, sendo necessário um acolhimento profissional 

para ter um diagnóstico precoce e um tratamento integral. 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que a SOP, é uma condição de 

saúde que afeta uma parcela significativa da po-

pulação feminina, especialmente aquelas em 

idade reprodutiva. Seu diagnóstico é um desafio 

que exige a identificação de critérios clínicos 

específicos junto mesmo com um diagnóstico 

de exclusão, sendo assim, uma vez diagnosti-

cada, o tratamento da SOP requer uma aborda-

gem multidisciplinar, enfatizando a importân-

cia de mudanças no estilo de vida, como exer-

cícios físicos regulares e uma dieta equilibrada. 

Vale ressaltar que a primeira escolha do trata-

mento é focada na mudança do estilo de vida, 

priorizando a redução dos níveis de colesterol e 

sucessivamente os androgênios. A conscienti-

zação sobre essa síndrome é fundamental para 

que as mulheres possam buscar ajuda médica e 

retomar o controle de suas vidas, recuperando 

sua independência e capacidade reprodutiva. 
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